
Violência em
casajámatou
40mulheres
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Até ao fim de novembro já havia mais mulheres
mortas do que as 37 que faleceram no total do ano
passado Associações pedem mão pesada para os
agressores em vez de obrigar vítimas a sair de casa

Cina Pereira

gina@jn pt

Só esta semana duas mu
lheres morreram as mãos

dos companheiros totali
zando 40 este ano pelas
contas do JN Associações
pedem penasmais duras
para os agressores emvez
de tirarvitimas de casa

Onúmerodemu lheres mortas emcontexto de vio
lência de intimi

dade voltou a aumentar este
ano Os números do relatório
anual do Observatório das
Mulheres Assassinadas vão

ser apresentados terça feira e
embora sem querer divulgar
antecipadamente o número
total Elisabete Brasil confir
mou ontem ao JN que em
novembro já ultrapassava as
37 que o observatório da
UMAR União de Mulheres

Alternativa e Resposta conta
bilizou como total do ano pas
sado As contas do JN apon
tam para 40 vítimas mortais
até agora
Há mais mortes e também

mais queixas Dados revela
dos recentemente mostram

que no primeiro semestre do
ano as forçasde segurançare
ceberam 13071 queixas de
violência doméstica mais 291

2 3 do que em igual pe
ríodo do ano passado depois
de em 2013 se ter registado
um aumento de 2 4 num
total de 27318 denúncias
sendo 81 4 das vítimas do
sexo feminino
Os distritos com mais quei

xas são Lisboa 2875 Porto
2544 e Setúbal 1133 mas é

na Guarda e em Viseu que se
registou um maior aumento
de participações 34 6 e
28 4 respetivamente Se
gundo oGoverno emnovem
bro havia 515 pessoas presas
por este tipo de crime
Havermais denúncias não é

sinónimo de que haja mais
violência pode serum refle
xo de mais visibilidade e de

mais sensibilização masEli
sabete Brasil diz que é preo

cupante que se mantenhamíndices deviolência constan
tes na sociedadeportuguesa
Estima seque os casos partici

pados sejamapenas 10 do to
tal AdirigentedaUMAR con
firma que as mulheres ainda
têm muito medo de apresen
tar queixa o medo é algo
que caracteriza as relações
violentas e que mantém as
mulheres cativas diz pelo
que é importante que a deci
são da denúncia tenha conse

quências em tempo útil e
adequado para o agressor
como garantir o afastamento
da vítima o que muitas ve
zes não acontece Asmulheres

não se sentemprotegidas diz

Proteção débil
Não podemos continuar a
insistir num sistema que tem
como única proteção a saída
das mulheres de casa e a sua

ida para casas abrigos Em
muitas situações fazia mais
sentido que fosse o agressor a
ser afastado da vítima diz
esperando que a nova ficha
de avaliação de risco desde
novembro acompanha as
queixas crimes e obriga a
uma reavaliação dos casos
num prazo curto se o risco é
elevado venha a potenciar
mudanças também no com
portamento dos juizes
A responsável lembra que

muitas vezes a denúncia aca

ba por trazer um risco au
mentado para as mulheres
A saída de uma relação vio
lenta na maior parte das ve
zes não acaba com a violên
cia O agressor continua a per
seguir a vítima diz expli
cando que este ano grande
parte das mulheres que mor
reram já tinha saído das rela
ções Há recados para a justi
ça Precisamos de um siste
ma quevalorize cada situação
como situação de risco

QUANDO
AVIOLÊNCIA
JÁ NÃO CHOCA
NINGUÉM

Uma simulação realizada
por uma organização sueca
veio revelar a indiferença
das pessoas quando se de
param comuma situação
em que umamulher está a
ser vítima de violência físi

ca e verbal A organização
sueca STHLMPanda fil

mou com recurso a uma
câmara oculta dois casais
em elevadores commais
pessoas e divulgou o vídeo
em novembro noYoutube
A dadomomento os casais
começam a discutir Em to
dos os casos a discussão vai
subindo de tom com as
mulheres a seremvítimas
de violência verbal e física
Das 53 pessoas que presen
ciaram a cena apenas uma
mulher interveio e amea

çou chamar a polícia

Só em Leiria foram abertos 169 casos

Entre marido
e mulher
meta se a colher
Mais de uma centena de

pessoas na maioria mu
lheres respondeu ontem
ao apelo da Associação
Mulheres Século XXI e

participou numa marcha
de sensibilização contra
a violência doméstica
em Leiria Segundo Isa
bel Gonçalves da orga
nização este ano já fo
ram abertos 169 casos
num total de 1515 em
sete anos foram feitos
900 acompanhamentos
psicológicos e 47 mulhe
res foram encaminhadas
para casas abrigos com
39 crianças Ali houve
duas mortes e uma ten

tativa de homicídio por
violência doméstica
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Angelina baleada pelo ex marido vive aterrorizada com ideia de Baltazar ser libertado

A JUSTIÇA NÃOTEM
LEIS PARA HOMENS

COMOO PALITO
Sandra Ferreira

policia@jn pt

Angelina Félix ex mulher
deManuel Palito vive
aterrorizada com a ideia de
o homempoder sair da ca
deia Falapela primeira vez
do dia em viumorrer amãe
e a tia e a filha ser ferida
com tiros de caçadeira

Angelina acende alareira da cozinhaajeita os cavacos
com a tenaz e

senta se num banco Aos 53

anos recupera do tiro de caça
deira disparado pelo ex mari
do Manuel Baltazar de 62
anos conhecido por Palito
Atingiu a numa perna des
fez lhe o fémur Após duas ci
rurgias ainda coxeia ligeira
mente e fica sem forças quan
do percorre mais de 100 me
tros

A casa onde Angelina vive
sozinha emValongo dosAzei
tes pertenceu à mãe e fica a
menos de um quilómetro do
local onde há sete meses a
tragédia fez sair do anonima

to estapacata aldeia de S João
daPesqueira Estouviva mas
a que preço questiona se
todos os dias
17 de abril deste ano Tarde

de quinta feira santa Angeli
na a filha Sónia de 31 anos a
tia e amãe confetionavambo

los para a Páscoa num forno
Angelina ouviuumestrondo
que nuncajulgou seremtiros

Estava a perguntar o que tinhaacontecido mas não con
cluiu a frase Foi tudo muito

rápido Tentou agarrar a tia
que foi em sua direção e ao
mesmo tempo olhou para a

própria perna Eu só pensei
mas o que se passou aqui que
tenho a perna desfeita Le

vantoua cabeça viu o exmaridocomuma caçadeira Lem
bra se de ouvir a filha agarra
da ao pai a gritar tentando
impedi lo Amãe jáhavia sido

morta Nãohouve umatroca

de palavras entremim e ele
dizAngelina Palito fugiu ler
texto ao lado O que mais
me custou foi ver a minha
tia sem vida caída aos meus
pés conta sem segurar as
lágrimas que seca depois de
afastar os óculos

Tratava mecomoescrava
Cinco anos antes Angelina
pôs fim ao casamento Pali
to trabalhava quando lhe
apetecia e ela de manhã à
noite em casa e no campo
Tratava me como escrava
humilhava me recorda A
paz encontrava a a fazer ca
minhadas e a saltar e a correr

com as crianças Está cons
ciente de que essa vida aca
bou Agora passa os dias a fa
zer fisioterapia À noite cho
ra no silêncio Não tenho o

essencial a saúde nem ilu
sões navida diz interrompi
da pelo som da campainha
Angelina desce as escadas e

regressa em poucos minutos
Estão a ver diz a sorrir
abrindo um saco atestado de

morcelas queumavizinha lhe
acaba de lhe dar Aqui nin
guémme deixa faltar nada
Os filhos a viverem na Ré

gua estão atentos mas a mãe
faz questão de osmanter afas
tados da história tanto quan
to possível como sempre fez
Mostrei o pai que não ti

nham Tanto quanto sabe

Baltazar não tentou desculparse perante a filha
Medindo as palavras des

creve o ex marido como um

homem maquiavélico inte
ligente que sabe manipular
tudo e todos Eu tenho
muito medo dele e vivo ater

rorizada com o que ainda
pode fazer Não a mim mas a
quem me rodeia diz con
vencida de que há sete me
ses a intenção de Palito era
tirar a vida às quatro À mi
nha tia porque me defendia
sempre À minha mãe por
que deixou de lhe dar dinhei
ro e dividida não me conse
guia convencer a voltar para
casa E à minha filha porque
estava do meu lado Eu Por

queme recusava avoltar para
ele afirma
Angelina foi uma espécie de

impulsionadora do divórcio
em Valongo dos Azeites
Quando me separei outras
mulheres seguiram me o
exemplo Só que voltaram to
das para osmaridos Todasme
nos eu sublinha Ele Pali
to é muito orgulhoso e eu
tambémteria de voltar Abem

ou a mal diz inquieta A
Justiça não tem leis para ho
mens como ele que sabe
como enganar todos Mesmo
que apanhe 25 anos de cadeia
quando sair vem acabar o que
começou acredita

Jornal Notícias

1/2/4/5

S/Cor

3531

110603

Nacional

Informação Geral

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):07­12­2014

Justiça



Saiu de casa
e esteve
oito meses
refugiada
naAPAV

HÁQUASE seis anos Angeli
na Félix separou se de Ma
nuel Baltazar Disse à mãe

que ia acabar com a relação e
trabalhar mas não disse para
onde Foi nessa altura que es
teve refugiada oito meses na
Associação deApoio àVítima
APAV emVilaReal Depois
manteve se por esta cidade
onde arranjou um emprego a
fazer limpezas e alugou uma
casa Palito descobriu a
quando foi para assinar os pa
péis do divórcio e começaram
as perseguições e as inúmeras
queixas às autoridades poli
ciais apresentadas pela mu
lher

Em setembro do ano passa
do quando omarido Manuel
Baltazar por ordem judicial

já estava obrigado a manterse auma distânciamínima de
400 metros da ex mulher
apanhou a no cemitério de
Valongo dosAzeites Ali quis
obrigá la a voltar para casa
sob a ameaça de uma foice
Angelina conseguiu enganá
lo dizendo lhe que ia com
ele Mas como seguiam em
carros diferentes avítimapa
rou num café onde se refu
giou e chamou a GNR
Desde então ManuelBalta

zar passou a ser vigiado por
pulseira eletrónica que cor
tou no dia emque ocorreram
os crimes

Conseguiu fugir
durante 34 dias

DEPOIS de ter cometido os

homicídios a 17 de abril do
ano passado ManuelBaltazar
fugiu para os montes e só foi
capturado 34 dias depois
Durante mais de ummês a

GNR e a Polícia Judiciária ba
teram a zona envolvendo
mais de 200 homens e cava

los distribuídos porvárias zo
nas de mato e pinhal de pro
priedades agrícolas dos con
celhos de S João da Pesquei
ra e Penedono num autênti
co jogo do gato e do rato Ca
çador experiente Baltazar
foi avistado várias vezes no
meadamente pelo padeiro da
zona com quem falou mas
voltava a desaparecer sem
deixar rasto

Manuel Baltazar foi captu
rado a 21 de maio quando
voltou a casa em Trevões
onde a polícia havia monta
do desde o primeiro dia de
fuga vigilância eletrónica
Após ter sido ouvido noTri

bunal de S João da Pesqueira
saiu acusado de dois crimes
de homicídio qualificado e
outros dois na forma tentada

Está preso no estabelecimen
to prisional de Vila Real
Ainda não tem julgamento
marcado
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